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Campanha Salarial: BAHIA

A 13ª rodada de negociação realizada nesta 
sexta-feira, 11 no MPT durou quase 8 horas 
ininterruptas, sem pausa nem para almoço, 
tanto para as lideranças sindicais, patrões e 
os Procuradores (o Procurador Chefe do MPT 
e a Procuradora que coordenou a reunião). 
Foi uma maratona e prova de resistência. De 
lá saímos com uma contraproposta e com o 
compromisso diante do MPT de submetê-la a 
categoria, voltando na quarta-feira, dia 16, às 
14h, para uma última rodada e com uma resposta 
conclusiva. Todos os colegas vigilantes sabem 
qual o centro da batalha: em plena vigência 
de uma reforma trabalhista/roubo de direitos 
que permite aos patrões meter a mão no bolso 
do trabalhador, o desafio é aumentar o salário, 
avançar nas conquistas, sem perdas. Todos 

sabem da conta e dos números que os patrões 
da vigilância pretendem tirar. Sem dúvida, a 
categoria avaliará e decidirá de forma madura e 
responsável. Vigilante, é hora de decisão. 

Todas às Assembleias. 

SALVADOR DIA 15/5 – TERÇA – ÀS 08H30 
e 19H DIA 16/5 – QUARTA – ÀS 08H30 NO 
SINDICATO – R. GRAVATÁ, 23 – NAZARÉ 

CAMAÇARI DIA 15 e 16/5 – TERÇA E 
QUARTA – ÀS 08H30 NO SINDICATO – R. 
GOÍAS, 29, 1º ANDAR – CENTRO ITABUNA 
DIA 15/5 – TERÇA – ÀS 08H30 e 19H 
NO SINDICATO – R. MONS. MOISES, 161, 
PONTALZINHO 

FEIRA DE SANTANA DIA 15/5 – TERÇA – 
ÀS 08H30 NO SINDICATO – R. BOTICARIO 
MONCORVO, 460, 1º ANDAR - KALILANDIA 

Sindicato é compromisso, 
unidade e luta.

Vigilante Unido, Jamais será 
vencido!

Fonte: Sindvigilantes BA
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Banco do Brasil lucra R$3 bilhões 
no primeiro trimestre de 2018

Nesta O Banco do Brasil lucrou R$3 bilhões 
no primeiro trimestre de 2018. O crescimento 
é 20,3% maior do que o obtido no primeiro 
trimestre de 2017. O resultado é devido ao 
aumento das rendas de tarifas, pela redução 
das despesas de provisão e das despesas 
administrativas. Em contrapartida, o banco 
reduziu 1.983 postos de trabalho nos últimos 
12 meses e chegou a 97.981 trabalhadores. Além 
de também reduzir 270 agências no período, 
chegando a 4.159 em março de 2018.

As despesas de intermediação financeira 
tiveram forte queda de 31% em relação ao 
mesmo período de 2017, com destaque para 
as despesas de captação com recuo de 44% 
e as provisões para devedores duvidosos que 
caíram 18%;

Já as receitas de prestação de serviços e 
tarifas bancárias cresceram 5,4%, chegando a 
R$ 6,5 bilhões apenas nos primeiros 3 meses 
de 2018. Com essa receita, o BB cobre 125% do 
total de sua despesa de pessoal incluindo PLR, 
ou em outras palavras o banco paga o toda a 
despesa com funcionários e ainda sobra R$ 1,3 
bilhão.

Entre janeiro e abril de 2018, as despesas 
de pessoal do BB apresentaram queda de 2,6% 
em relação ao mesmo trimestre de 2017. A taxa 

de inadimplência chegou a 3,65% no primeiro 

trimestre de 2018, com queda de 0,24 p.p. em 

relação ao mesmo período de 2017.  

Com redução de 6,3% no ano, a carteira 

de crédito ampliada PJ foi influenciada pelo 

decréscimo de R$ 8,7 bilhões nas operações de 

capital de giro (7,4%), investimentos em R$ 3,8 

bilhões e crédito imobiliário (R$ 2,5 bilhões).

A carteira PF orgânica, por sua vez, cresceu 

3,0% em 12 meses, fruto do desempenho 

positivo em crédito consignado (R$ 5,1 bilhões) 

e da alta de 6,8% do financiamento imobiliário 

(R$ 2,9 bilhões).

Para Wagner Nascimento, coordenador 

da Comissão de Empresa dos Funcionários 

do Banco do Brasil, o lucro de 3 bilhões em 

apenas 3 meses é fruto do esforço de milhares 

de funcionários que deveriam ser muito mais 

valorizados pelo banco.  “Não apenas na 

melhoria da PLR mas em salários e melhoria 

dos valores das funções.  O Banco também 

mostra que é possível aportar mais dinheiro 

na Cassi e não jogar a conta nas costas dos 

trabalhadores”, disse.

Fonte: Contraf-CUT

Mesmo com alto lucro, banco reduziu postos de trabalho e números de agências
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O Mesmo com a alta lucratividade, o 
Santander segue com a prática de precarizar 
o trabalho em suas agências. Em protesto a 
essa postura do banco, funcionários estão 
mobilizados e as atividades na agência e 
no PAA de Vitória da Conquista (BA) foram 
paralisadas até às 12h de sexta-feira (11).

O lucro exorbitante do Santander tem 
sido garantido através da precarização do 
serviço bancário. O banco mantém a prática 
de diminuir o quadro de funcionários através 
de demissões injustificadas. Enquanto a 
população sofre com a crise financeira e com o 
desemprego, para os bancos não existe crise, 
exemplo disso é a lucratividade do Santander 
que atingiu o valor de R$ 8 bilhões no ano 
passado. Somente no 1º trimestre deste ano 
o banco já embolsou R$ 2,85 bi. Na contramão 
desse crescimento, o banco segue demitindo 

Protesto mantém fechada 
agência do Santander em Vitória 

da Conquista (BA)

funcionários.
“Estamos mobilizados em defesa de nossos 

direitos enquanto bancários. Recentemente 
mais um de nossos colegas foi demitido, 
depois de quatros anos de dedicação 
ao banco com bons resultados. O banco 
desconsiderou até mesmo o funcionário está 
com uma filha recém-nascida, esquecendo o 
lado humano do trabalhador. Essa demissão 
significa também uma maior sobrecarga para 
os demais trabalhadores que permanecem 
na agência, tendo em vista que uma nova 
contratação não foi feita, em um cenário 
de quadro já deficitário. Hoje temos cliente 
que esperam até quatro horas na fila de 
atendimento”, destacou Wolney Soares, 
diretor do Sindicato dos Bancários de Vitória 
da Conquista (Seeb/Vitória da Conquista).

Fonte: Seeb/Vitória da Conquista

Trabalhadores se mobilizam contra demissões no banco
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A CNTV parabeniza o seu Diretor Gilvan Ferreira 

pelo belo trabalho realizado com uma comunidade 

carente do Paranoá/DF. 

Gilvan, trabalha como técnico na modalidade 

atletismo.

Através deste trabalho, várias crianças estão longe 

de caminhos errados. 

A última conquista foi o segundo lugar no 

Campeonato Brasileiro de Atletismo Sub-20 na cidade de Porto Alegre/RS. A prova 

consistia em uma marcha atlética de 20 km e é considerada um das provas mais 

difíceis da categoria.

SINDSEGUR volta a denunciar 
Interfort aos gestores dos contratos

A diretoria do SINDSEGUR já havia notificado 

a UFRN a respeito da empresa Interfort por 

descumprimento da Convenção Coletiva de 

Trabalho (CCT) em relação à hora noturna 
reduzida e divergência nos salários dos 
vigilantes.

Na sexta-feira (11/5) a diretoria do nosso 
sindicato foi até o setor de contratos da UFRN 
em busca de uma solução para os abusos 
praticados pela Interfort, que insiste em 
desrespeitar os direitos dos vigilantes. Na 
ocasião, a seção responsável pela fiscalização 
dos contratos informou que irá se empenhar 
com o objetivo de ajudar a resolver essa 
situação de descumprimento de cláusulas da 
CCT.

O ocorreu em outras instituições onde 
a Interfort presta serviços, como na Sesap, 
Caern e Huol. O SINDSEGUR vai continuar 
denunciando aos gestores dos contratos os 
abusos praticados pela empresa que recebe 
pelos serviços prestados, porém, deixa de 
cumprir compromissos com os direitos dos 
trabalhadores.

Fonte: Sindsegur RN
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MP que criou Ministério da Segurança 
será debatida na quinta

O senador Dário Berger e o deputado Gilberto Nascimento são, respectivamente, o relator e o 
presidente da comissão Marcos Oliveira/Agência Senado

Os termos da medida provisória que criou 
o Ministério Extraordinário da Segurança 
Pública a partir da divisão da pasta de Justiça 
e Segurança Pública (MP 821/2018) serão 
debatidos na comissão mista que analisa o 
texto na quinta-feira (17).

É a segunda audiência promovida pela 
comissão para ouvir autoridades, gestores da 
esfera federal e representantes dos órgãos 
públicos que estarão subordinados ao novo 
ministério.

Para este debate, foram convidados o 
presidente da seccional da OAB-DF, Juliano 
Costa Couto, e representantes das Polícias 
Federal e Rodoviária Federal, do Departamento 
Penitenciário Nacional e da Força Nacional de 
Segurança.

De acordo com o texto da MP, a nova pasta 
atuará em cooperação com os demais entes 

federativos (estados, municípios e Distrito 
Federal) para integrar as forças policiais em todo 
o território nacional. Pela medida, órgãos como 
a Polícia Federal, a Polícia Rodoviária Federal, o 
Departamento Penitenciário Nacional e a Força 
Nacional estão subordinados ao Ministério da 
Segurança Pública.

Também são competências do novo ministério 
planejar e administrar a política penitenciária 
nacional e coordenar a ouvidoria das polícias 
federais. Publicada em 27 de fevereiro, a MP 
821/2018 teve o prazo de vigência prorrogado 
até 26 de junho. A comissão responsável por 
analisar a matéria é presidida pelo deputado 
Gilberto Nascimento (PSC-SP) e o relator do 
texto é o senador Dário Berger (PMDB-SC).

A reunião ocorrerá na sala 2 da Ala Senador 
Nilo Coelho, a partir das 10h.

Fonte: Senado Federal
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Temer anuncia reforma da 
Previdência para outubro de 2018, 

mas isso depende do seu voto
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A exatos 5 meses das eleições gerais de 
2018, o Palácio do Planalto anuncia que não 
desistiu e vai aprovar a Reforma da Previdência 
ainda este ano. Avisou aos parlamentares da 
base governista que a campanha para aprovar 
a proposta voltará “com tudo” em outubro, 
após as eleições. É a cobrança da fatura, 
afinal, como diz a nota do Jornal de Brasília, “o 
Palácio liberou bilhões de reais em emendas 
e atendeu a interesses partidários e a cargos 
para apadrinhados nos redutos dos aliados. 
Não vai sair barato”.

A pressão para aprovar a reforma da 
Previdência não para por aí. Os presidentes 
das entidades supermercadistas Associação 
Brasileira de Supermercados (Abras) e 
Associação Paulista de Supermercados (Apas), 
numa cerimônia no Palácio do Planalto, nesta 
segunda, elogiaram as duas reformas que 
destruíram direitos sociais e trabalhistas – a 
reforma trabalhista e a do congelamento – mas 
cobraram a reforma da Previdência ainda este 
ano.

A mídia, por sua vez, mostra um Brasil 
ameaçado pelas agências de classificação de 
risco de crédito – empresas ligadas ao sistema 
financeiro –  caso a reforma da Previdência não 
seja votada. Tais empresas alegam que, sem os 
recursos financeiros da Previdência, a Emenda 
Constitucional nº 95/2016 (EC 95/16) não será 
plena.

Ou seja, não basta congelar os investimentos 
do dinheiro público brasileiro nas áreas 
sociais, como saúde e educação: os banqueiros 
querem o superávit da Previdência também. 
Eles querem tudo e todo o dinheiro que os 
brasileiros pagam de impostos ao Estado para 
ter seus direitos sociais assegurados. Para os 
baqueiros e rentistas e empresários devedores 
do INSS, agora, é a hora de acabar com o direito 
à aposentadoria.

Há centenas de políticos que trabalham 
para o sistema financeiro. Justamente os que 
votaram nas reformas e que aguardam ser 
reeleitos em outubro para prosseguirem na 
execução do saqueio ao Estado brasileiro.

“Cabe à população analisar em quem 
votar. Se votar em parlamentar que aprovou 
o impeachment e todas as reformas que 
eliminaram direitos, certamente, irá enterrar 
o país no mais tenebroso atraso e condenará 
a classe trabalhadora a não ter direitos, como 
o direito à aposentadoria, ao trabalho com 
Carteira assinada e outros, conquistados a 
duras lutas no século XX”, analisa a diretoria do 
Sinpro-DF.

Fonte: Sinpro DF


